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Introdução. As plantas da família Lauraceae são conhecidas por possuírem um alto 
valor econômico, destacando-se as espécies fornecedoras de óleos essenciais (OE) como 
o pau-rosa (Aniba rosaeodora Ducke), Aniba canellila (H.B.K) Mez e Aniba parviflora 
(Meisn.) Mez. Uma alternativa sustentável para a extração dos OE é a destilação dos 
galhos e folhas. Este trabalho objetiva avaliar as relações entre teores de nutrientes 
foliares e o rendimento na extração de OE desses compartimentos arbóreos.  

Material e Métodos. Folhas de 10 árvores por espécie foram coletadas, no período 
chuvoso (maio-junho de 2012), em três plantios florestais, Aniba rosaeodora na 
Fazenda Magaldi (Maués-AM), A. canelilla na Reserva Florestal Adolpho Ducke e A. 
parviflora na Fazenda Pematec (Santarém-PA). Após a coleta, foram secas e moídas. Os 
teores de nutrientes foram determinados pelos métodos: Kjeldahl (N), molibdato de 
amônio (P), espectrofotometria de absorção atômica (K, Ca, Mg, Fe e Zn) (Miyazawa et 
al., 2009). Os óleos essenciais de folhas foram extraídos por hidrodestilação em 
equipamento tipo Clevenger (A.O.A.C. 1995). 

Resultados e Discussão. Os dados obtidos das três espécies foram avaliados a partir das 
análises de regressão e correlação de Pearson. Segundo a classificação de Cohen (1988), 
dentre os indivíduos de A. canelilla os nutrientes P e Zn apresentaram uma grande 
correlação negativa (-1<r<-0,5), demonstrando que o aumento desses nutrientes causa 
uma queda no rendimento do óleo. Dados semelhantes foram obtidos nos indivíduos de 
A. parviflora. Já com A. rosaeodora, somente os nutrientes Ca e Mg apresentaram 
correlação média positiva (0,3<r<0,49). A correlação dos demais nutrientes e o 
rendimento do óleo, para as três espécies, foi baixa, demonstrando que estes possuem 
pouca influência no rendimento do óleo. Assim, a partir destes dados, pode-se confirmar 
que diferentes nutrientes influenciam no rendimento dos OE, e que esta relação se 
apresenta de diferentes formas, dependendo da espécie. Com maiores estudos, a 
utilização do óleo essencial das folhas dessas espécies poderá eventualmente substituir o 
óleo extraído da madeira a partir da utilização sustentável de plantios florestais.  
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